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NOTA CIENTÍFICA

LUZ E TEMPERATURA NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE PIMENTA 
LONGA (Piper hispidinervum) E PIMENTA-DE-MACACO (Piper aduncum)¹

Celso luis Bergo2, rosemeire Carvalho da silva3, osvaldo de Castro ohlson4,                                                                    

luiz antonio Biasi5, maristela PanoBianCo6

RESUMO - As espécies Piper hispidinervum e Piper aduncum destacam-se como produtoras de óleos 
essenciais ricos em compostos de interesse às indústrias de perfumaria e produtos fitossanitários, 
como o safrol e dilapiol. Essas espécies encontram-se em processo de domesticação e estudos sobre 
o processo germinativo de suas sementes são escassos. Assim, objetivou-se com o presente trabalho 
avaliar a viabilidade de sementes de P. hispidinervum e P. aduncum, buscando determinar um 
protocolo eficiente para a realização do teste de germinação para cada espécie estudada. O trabalho 
foi conduzido no período de julho a agosto de 2008, sendo as sementes submetidas a diferentes 
combinações de temperatura e de luz: 20 °C e 25 °C sob luz branca e difusa; e 20-30 °C alternando 
escuro (16 h) e claro (8 h), totalizando cinco tratamentos. O tratamento utilizando a temperatura de 
25 °C com incidência de luz branca foi o que produziu melhores resultados, com maiores valores 
de porcentagem e velocidade de germinação sendo, portanto, indicado para avaliação da qualidade 
fisiológica das sementes de pimenta longa e pimenta-de-macaco.

Termos para indexação: Piperácea, luz, temperatura, qualidade fisiológica.

LIGHT AND TEMPERATURE IN THE SEED GERMINATION OF LONG PEPPER                           
(Piper hispidinervum) AND MONKEY PEPPER (Piper aduncum)

ABSTRACT - The species Piper hispidinervum and Piper aduncum stand out as producers of essential 
oils, rich in compounds, such as saffrol and dillapiol, which are of interest to the fragrance and 
pesticide industries. These species are being domesticated and studies about their seed  germination 
process are scarce and the aim of this study was to develop an efficient protocol for germination tests 
with which to evaluate seed viability in P. hispidinervum and P. aduncum.  The study was carried out 
in July and August, 2008, when the seeds were submitted to different combinations of temperature and 
light: 20 °C and 25 °C with diffuse, white light; and 20-30 °C with alternating dark (16 h) and light 
(8 h) periods, totaling 5 treatments. The treatment with 25 °C and white light gave the best results in 
terms of higher percentages and germination rates, and therefore, these conditions are recommended 
for evaluating seed physiological quality of long pepper and monkey pepper. 

Index terms: Piperaceae, light, temperature, physiological quality.
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INTRODUÇÃO

A crescente demanda por produtos naturais tem 
impulsionado as pesquisas em busca de recursos ainda 
subutilizados da flora brasileira. Neste sentido, podem-se 
ressaltar as plantas medicinais, aromáticas e condimentares, 
que possuem em sua composição compostos úteis para 
formulação de medicamentos, produtos alimentícios, 
perfumarias, cosméticos e produtos fitossanitários.  Dentre 
as espécies aromáticas, encontram-se aquelas pertencentes 
à família Piperaceae, onde Piper hispidinervum e Piper 
aduncum se destacam. 

A espécie P. hispidinervum, conhecida como pimenta 
longa, apresenta potencial para produção de óleo essencial 
com rendimento médio entre 3 a 4% em relação à matéria 
seca, tendo como principal constituinte o safrol (88 a 
95%), um componente químico aromático capaz de gerar 
por transformações químicas a heliotropina e o butóxido 
de piperolina, utilizados, respectivamente, como matéria-
prima na indústria de cosméticos e como agente sinergístico 
dos inseticidas naturais à base de piretrum (Wadt, 2001).

Com relação à espécie P. aduncum, popularmente 
chamada de pimenta-de-macaco, a substância de interesse 
presente no seu óleo essencial é o dilapiol (Maia et al., 
1998), o qual tem sido considerado um produto natural 
para controle de insetos e fitopatógenos em culturas 
tradicionalmente cultivadas (Fazolin et al., 2006).

Apesar de se ter conhecimento sobre o potencial dessas 
espécies a exemplo da P. hispidinervum que se destaca 
como uma possível substituta da canela-sassafrás (Ocotea 
odorifera nees) na produção de safrol, as mesmas ainda 
encontram-se em processo de domesticação, sendo que 
informações sobre sua reprodução e processo germinativo 
são escassas e necessárias para dar continuidade às pesquisas 
e investimentos no seu cultivo.

Araújo et al. (2003), estudando o potencial reprodutivo 
dessas espécies, relataram as características biométricas 
de suas espiguetas (número por planta; comprimento e 
massa), o número de sementes por espigueta e o peso de 
1000 sementes, verificando os seguintes resultados: para 
P. hispidinervum, número de espiguetas por plantas (872), 
comprimento da espigueta (9,41 cm), peso da espigueta 
(2,48 g), número de sementes por espigueta (1821) e peso 
de 1000 sementes (0,143 g); para P. aduncum, número de 
espiguetas por plantas (1072), comprimento da espigueta 
(10,3 cm), peso da espigueta (1,90 g), número de sementes 
por espigueta (1207) e peso de 1000 sementes (0,193 g). 

Segundo Cavalcante et al. (2002) para a formação de 

mudas no atual estágio de domesticação dessas espécies 
são necessárias de três a quatro sementes por recipiente, 
sendo que após as plântulas atingirem 2 cm de altura, 
recomenda-se efetuar o desbaste deixando-se somente 
uma plântula, que posteriormente será transplantada para o 
campo. Considerando-se uma densidade de 13.333 plantas 
ha-1 (1,0 x 0,75 m) como a ideal para se alcançar o máximo 
de produção de biomassa das folhas, faz-se necessário um 
viveiro de tamanho equivalente a 160 m2 para produzi-las 
(Pimentel et al., 1998; Wadt e Pacheco, 2006). Assim, o 
conhecimento da viabilidade das sementes é importante 
para minimizar custos e reduzir o tempo para a formação 
das mudas.

Sabe-se que vários fatores do ambiente podem interferir 
na germinação da semente, como luz e temperatura. Segundo 
Carvalho e Nakagawa (2000) a luz é um agente natural 
de superação de dormência e não participa do processo 
germinativo; porém, outros autores como Marcos Filho 
(2005) consideram a luz, juntamente com a temperatura, 
água e oxigênio, fatores externos que interferem no processo. 
Sobre este aspecto destaca-se a pesquisa de Almeida (1999) 
com P. hispidinervum, que constatou fotoblastismo positivo 
para a espécie. A temperatura, por outro lado, influencia 
tanto na porcentagem quanto na velocidade de germinação, 
interferindo na velocidade de absorção da água e nas 
reações bioquímicas (Marcos Filho, 2005). Vários estudos 
têm demonstrado que a luz e a temperatura interferem na 
germinação da semente de diferentes espécies, como pode 
ser observado nos trabalhos de Stefanelo et al. (2006); 
Amato et al. (2007); Yamashita et al. (2008); Rego et al. 
(2009) e Zucareli et al. (2009).

Nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992), 
podem-se observar recomendações para a condução do 
teste de germinação de sementes de várias espécies, no 
entanto, constata-se escassez de informações para as 
espécies medicinais, aromáticas e condimentares. No 
caso específico das Piperáceas, observou-se ausência de 
descrição de metodologia.

Com o avanço dos estudos e comprovado potencial 
dessas espécies, espera-se um crescente interesse para 
sua exploração agrícola, o que justifica a necessidade de 
métodos padronizados para analisar a viabilidade de suas 
sementes. A definição desses métodos poderá contribuir 
para a melhor condução de viveiros destinados a produção 
de mudas para plantios comerciais. 

Assim, objetivou-se com o presente trabalho avaliar 
a viabilidade de sementes de P. hispidinervum e P. 
aduncum, buscando determinar um protocolo eficiente 
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para a realização do teste de germinação para cada uma das 
espécies estudadas. 

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de 
Sementes Oficial da Empresa Paranaense de Classificação 
de Produtos – CLASPAR, em Curitiba, no período de julho 
a agosto de 2008.

As sementes da espécie P. hispdinervum foram 
obtidas de plantas pertencentes ao banco de germoplasma 
da Embrapa Acre, situada no município de Rio Branco-
AC, sendo a coleta realizada em abril de 2008. Por outro 
lado, as sementes da espécie P. aduncum foram coletadas 
em fevereiro de 2008, em um remanescente de Floresta 
Ombrófila Densa Atlântica, pertencente à empresa Solar 
Paisagismo Ltda., localizada no município de Morretes – 
PR.

Para a coleta e o preparo das sementes seguiu-se o 
procedimento descrito por Cavalcante et al. (2002), onde 
as espiguetas maduras foram coletadas manualmente e 
imersas por 24 horas em água, maceradas posteriormente 
em peneira de polietileno de 230 mash e lavadas até a 
completa retirada da mucilagem. Em seguida, as sementes 
foram secas sobre papel ao ar livre, em local sombreado e 
ventilado durante 72 horas, armazenadas em embalagens 
de vidro na cor âmbar, hermeticamente fechadas e mantidas 
em refrigerador a 10 ºC até o início dos testes. 

No laboratório foram realizadas as seguintes 
determinações:

Peso de mil sementes - conduzido de acordo com 
as prescrições estabelecidas nas Regras para Análise de 
Sementes (Brasil, 1992), utilizando-se oito subamostras de 
100 sementes provenientes da porção “Semente Pura”.

Teste de germinação - quatro subamostras cada qual 
com 100 sementes foram colocadas para germinar em 
caixas plásticas transparentes (11,0 x 11,0 x 3,5 cm), sobre 
quatro folhas de papel filtro 6,5 g, umedecidas com água 
na quantidade de 2,5 vezes a massa do substrato, mantidas 
em germinador, sendo combinados os fatores temperatura 
e luz, totalizando cinco tratamentos. As sementes foram 
incubadas a 20 ºC e 25 °C sob luz branca (720 lux) e luz 
difusa (120 lux) em germinadores do tipo Mangelsdorf, e 
a 20-30 ºC, com presença de luz branca (670 lux) por 8 
h a 30 ºC e escuro por 16 h a 20 ºC, em germinador do 
tipo CASPMATIC G40. A luz branca foi fornecida por 
lâmpadas fluorescentes disponíveis nos germinadores e a 
luz difusa foi obtida pelo envolvimento das caixas plásticas 

com folhas de papel celofane nas cores vermelha e azul, com 
o intuito de simular uma pequena clareira (Almeida, 1999). 
Para a determinação da intensidade luminosa foi utilizado 
um luxímetro digital marca ICEL/Manaus – LD 510. Na 
avaliação do teste de germinação utilizou-se como critério 
as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992).

Índice de Velocidade de Germinação (IVG) - 
conduzido para cada metodologia estudada nos testes 
de germinação, realizando-se avaliações das plântulas 
diariamente e no mesmo horário, a partir do surgimento 
das primeiras plântulas normais. O IVG foi calculado pela 
fórmula de Maguire (1962).

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, com quatro repetições, sendo a 
comparação das médias realizada pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico 
MSTAT, versão 2.11 (Nissen, 1993).

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As espécies caracterizam-se pelo tamanho extremamente 
pequeno de suas sementes (Figura 1 – A). A espécie P. 
hispidinervum apresentou peso de mil sementes de 0,172 
g, enquanto que para P. aduncum esse peso foi de 0,231 
g. Dados semelhantes foram encontrados por Araújo et al. 
(2003) que relataram peso médio de mil sementes igual 
a 0,143 g e 0,193 g para P. hispidinervum e P. aduncum, 
respectivamente. As massas encontradas pelos autores 
citados são aproximadamente 16 % menores que as obtidas 
neste trabalho, mas ambos os estudos mostraram uma massa 
superior das sementes de P. aduncum, de aproximadamente 
34% quando comparada às de P. hispidinervum. 

Deve-se ressaltar que Araújo et al. (2003) trabalharam 
com sementes de populações existentes no município de Rio 
Branco (AC), com 160 m de altitude, latitude 9o58’22’’ S, 
longitude 67o48’40’’ W, com precipitação anual entre 1800 
e 1900 mm e temperatura média de 25 oC. As sementes P. 
hispidinervum, utilizadas neste trabalho, originaram-se 
desta mesma localidade; porém, as da espécie P. aduncum 
foram coletadas em Morretes - PR, em uma altitude que não 
ultrapassa 100 m, latitude 25º 25’ 51,3’’ S e longitude 48º 52’ 
37,7’’ W, precipitação média anual em torno de 2000 mm 
e temperatura média também 25 ºC. Embora semelhantes 
no clima, trata-se de dois biomas diferentes. Portanto, a 
massa superior das sementes de P. aduncum em relação à P. 
hispidinervum é uma característica da própria espécie e não 
do seu local de origem ou cultivo.
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FIGURA 1. Sequência do processo germinativo das sementes de Piper sp: sementes de Piper sp. sobre papel milimetrado, 
ampliadas 20X (A); semente em início de germinação (B); plântula prestes a liberar o tegumento (C); 
plântula considerada normal com tegumento ao lado (D) e plântula considerada anormal (E).

 

Na Tabela 1 encontram-se os resultados de germinação 
(G) e do Índice de Velocidade de Germinação (IVG) das 
sementes de P. hispidinervum. Pode-se verificar que não 
houve diferenças significativas entre os tratamentos para 
os porcentuais de germinação (G), independentemente da 
temperatura ou da incidência de luz branca ou difusa. As 
porcentagens variaram de 87% (mínimo) para o tratamento 
25 °C, luz difusa, até o máximo de 96% para o tratamento 25 
°C na presença de luz branca. 

TABELA 1. Valores médios de Germinação (G) e Índice 
de Velocidade de Germinação (IVG) de 
sementes de P. hispidinervum, sob diferentes 
combinações de temperatura e luz.

Tratamentos 
P. hispidinervum 

G (%) IVG 

25 °C - luz branca 96 a
1
 7,05 a 

25 °C - luz difusa 87 a 5,92   b 

20-30 °C  89 a 5,38   bc 

20 °C - luz branca 93 a 5,31   bc 

20 °C - luz difusa 92 a 4,67     c 

C.V.(%)                                               7,06 7,49 

  1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Entretanto, quando se observa o IVG, o tratamento 
a 25 °C utilizando-se luz branca foi superior aos demais, 
proporcionando germinação mais rápida. Observa-se 

ainda que o IVG dessa espécie é influenciado tanto pela 
temperatura quanto pelo tipo de luz incidente, verificando 
que de fato tratamentos com maiores temperaturas e 
incidência de luz branca resultaram em maiores índices de 
velocidade de germinação. 

Para os tratamentos com sementes expostas a uma 
menor temperatura (20 °C), o índice de velocidade de 
germinação foi estatisticamente menor (Tabela 1), e esta 
diminuição foi mais acentuada quando o tratamento foi 
submetido à incidência de luz difusa, sugerindo que em 
condições de temperatura inferior a 25 °C, a incidência 
de luz difusa influencia negativamente na germinação das 
sementes de P. hispidinervum. Almeida (1999) avaliando o 
efeito da luz e temperatura na germinação de sementes de P. 
hispidinervum observou maior porcentagem de germinação 
sob as luzes vermelha e branca, com temperatura de 25 °C, 
obtendo-se 73% e 71% de germinação, respectivamente, 
sugerindo ser uma espécie fotoblástica positiva. 

Assim, para esta espécie, a luz parece oferecer maior 
influência no IVG, visto que os resultados apontaram para 
maior rapidez de germinação quando as sementes foram 
submetidas à luz branca e temperatura constante de 25 °C. 

De fato, Pimentel e Pinheiro (2000) caracterizando 
habitats naturais de P. hispidinervum no município de 
Brasiléia, no Acre, constataram que a maioria desses 
habitats surge em áreas cultivadas com arroz, feijão, milho e 
pastagens abandonadas e degradadas e que em nenhum dos 
habitats visitados evidenciou-se a presença da pimenta longa 
em áreas de florestas primária e secundária, confirmando, 
portanto, a alta exigência da planta em relação à luz.

Na Tabela 2 encontram-se os resultados de germinação 
(G) e Índice de Velocidade de Germinação (IVG) das 
sementes de P. aduncum.
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TABELA 2. Valores médios de Germinação (G) e Índice 
de Velocidade de Germinação (IVG) de 
sementes de P. aduncum, sob diferentes 
condições de temperatura e luz. 

Tratamentos 
P. aduncum 

G (%) IVG 

25 °C - luz branca 89 a
1
 5,35 a 

25 °C - luz difusa 88 a 4,98   ab 

20-30 °C  88 a 4,75     b 

20 °C - luz branca 80   ab 3,95       c  

20 °C - luz difusa 75     b 3,04         d 

C.V.(%)                                                   4,51 4,33 

  1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Para esta espécie pode-se verificar que houve 
diferença significativa entre os tratamentos tanto para 
a porcentagem quanto a velocidade de germinação, 
destacando-se aqueles sob maiores temperaturas. Os 
maiores porcentuais de germinação (G%) foram obtidos 
nos tratamentos submetidos às temperaturas de 25 °C e 
20-30 °C. Sob estas condições a influência do tipo de luz 
incidente, branca ou difusa, foi indiferente. Observa-se 
pelo IVG uma influência tanto da temperatura quanto do 
tipo de luz incidente. Para esta variável há uma relação 
direta entre temperatura e velocidade de germinação, onde 
os tratamentos submetidos às maiores temperaturas (25 
°C e 20-30 °C) foram os que mostraram maiores índices 
de germinação.

Também para essa espécie, a exemplo da P. 
hispidinervum (Tabela 1), sementes submetidas aos 
tratamentos com menor temperatura (20 ºC) resultaram 
num menor índice de velocidade de germinação, e esta 
diminuição foi mais acentuada quando as sementes foram 
submetidas à incidência de luz difusa, sugerindo que em 
condições de temperatura inferior a 25 °C, a menor incidência 
de luz influencia negativamente na germinação das sementes 
de P. aduncum. Freitas et al. (2006) estudando também a 
germinação de P. aduncum, observaram maior porcentagem 
de germinação com a temperatura de 27 ºC, confirmando 
que a espécie requer temperaturas mais altas para efetuar o 
processo germinativo.

Diante do exposto, observa-se que tanto para a espécie 
P. hispidinervum quanto para a P. aduncum o fator 
temperatura exerce uma influência maior que a luz no 
processo germinativo de suas sementes. Os tratamentos com 

temperaturas mais elevadas foram os que proporcionaram 
os melhores resultados. A Figura 2 ilustra graficamente esta 
influência na germinação de ambas as espécies.

FIGURA 2. Variação do IVG das sementes de P. 
hispidinervum (PH) e P. aduncum (PA) sob 
diferentes combinações de temperatura e 
incidência de luz.
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A definição de datas para a avaliação do teste de 
germinação é importante para padronizar os procedimentos 
de avaliação da qualidade fisiológica das sementes dessas 
espécies. 

A sequência do processo germinativo das sementes de 
Piper sp. pode ser observada na Figura 1. A partir do 10o dia 
para a P. hispidinervum e 14o para P. aduncum observou-
se o início da germinação (Figura 1 – B) com evolução 
para plântula com o tegumento ainda aderido às folhas 
cotiledonares (Figura 1 – C) e, totalmente germinado com 
a liberação definitiva do tegumento (Figura 1 – D) quando 
as plântulas já apresentavam um tamanho aproximado de 1 
cm, raiz primária totalmente desenvolvida, número elevado 
de pêlos absorventes e as folhas cotiledonares totalmente 
expostas, sendo consideradas como plântulas normais. Este 
critério de plântula normal está de acordo com as prescrições 
estabelecidas nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 
1992). No final dos testes, observou-se a ocorrência de 
plântulas com tegumento retido (Figura 1 – E) consideradas 
como plântulas anormais. Este detalhe morfológico foi o que 
mais gerou plântulas anormais, embora também tenha sido 
constatada a presença de plântulas com infecção primária, 
ou seja, estavam seriamente deterioradas devido à presença 
de fungos ou bactérias.

Como os maiores porcentuais de germinação foram 
alcançados com a temperatura 25 °C sob incidência de luz 
branca, na Figura 3 estão representados graficamente os 
resultados obtidos quando as sementes das duas espécies 
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foram submetidas a este tratamento. Nesta figura observa-
se que a produção de plântulas normais para a espécie P. 
hispidinervum ocorreu em sua maioria entre o 13° e 14° dia 
totalizando 91% da germinação, finalizando o processo no 
21° dia. Com relação à P. aduncum houve produção de maior 
número de plântulas normais no 17° dia, com finalização do 
processo no 24° dia.
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FIGURA 3. Valores de germinação de sementes de P. 
hispidinervum e P. aduncum de acordo com 
o número de dias após a instalação do teste, 
quando submetidas ao tratamento: 25 ºC – 
luz branca.

CONCLUSÕES

O tratamento 25 °C sob luz branca apresenta • 
melhores resultados, tanto para porcentagem quanto 
para velocidade de germinação.
Para a espécie • P. hispidinervum, a primeira e 
última contagem do teste de germinação devem ser 
realizadas, respectivamente, no 14° e 21° dia após 
semeadura.
Para a espécie • P. aduncum, a primeira e última 
contagem do teste de germinação devem ser 
realizadas no 17° e 24° dias após a semeadura.
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